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A comunidade rural de Córrego de Areia, no 
município de Fortuna de Minas, foi fortemen-
te atingida pelo rompimento da barragem da 
Vale, em Brumadinho. Boa parte da comuni-
dade plantava a meia na beira do rio Para-
opeba. Com o rompimento, a área de plantio 
foi reduzida para áreas de quintais e roças ao 
redor das casas, comprometendo a economia 
e o modo de vida local.
Ali moram cerca de 65 famílias. A maioria de-
las vive da agricultura e da pecuária leiteira. 
Ao longo dos anos, uma grande variedade de 
plantios vem sendo cultivada em suas roças, 
garantindo diversidade alimentar e comple-
mentando a renda das famílias através da co-
mercialização local. 
É tradição na comunidade que, na primeira 
semana de novembro (geralmente dia 2, fe-
riado de Finados), as famílias plantem varie-
dades de arroz de várzea. O importante para 
o plantio é a observação da lua, que não pode 
estar cheia. A melhor lua para plantar o grão 
é a minguante, para que ele comece a brotar 
na lua nova.

em Córrego de Areia

Conhecendo a experiência das 
famílias agricultoras no cultivo 
e conservação das variedades de 
sementes crioulas  

As variedades de arroz 
cultivadas e conservadas 

em Córrego de Areia

Arroz de manejo simples, excelente cresci-
mento na lavoura e bom rendimento na pa-
nela. Ele se diferencia pela qualidade nutri-
tiva e seus diversos benefícios para a saúde. 

 Vermelho

O nome faz homenagem ao senhor que 
trouxe a variedade para a comunidade. 
Possui plantio considerado fácil e se de-
senvolve bem na lavoura, especialmente 
por “abafar” o mato ao seu redor, com suas 
grandes folhas. Seus grãos são miúdos e 
de menor rendimento na panela, porém é 
considerado o mais saboroso pela comu-
nidade. É um arroz próprio para risoto.

Antônio Cândido

Arroz do tipo agulhinha, com rendimento 
extraordinário na panela. Sua área de plan-
tio é menor do que as outras variedades, 
pois há alguns anos não era muito comum 
na comunidade. Nos últimos dois anos, os 
produtores vêm aumentando sua área de 
produção.

Anão

São plantadas três variedades de sementes 
crioulas de arroz que, ao longo dos anos, 
foram sendo selecionadas e melhoradas. 
Isso faz com que a comunidade não depen-
da das sementes comerciais adquiridas atra-
vés do mercado agropecuário a cada safra. 
O plantio anual de arroz é feito, atualmente, 
por 20 famílias, sem nenhum tipo de adubo 
químico. “A gente nunca conviveu com pra-
ga aqui. A única coisa que dá um trabalhi-
nho é passarinho. A gente vem selecionan-
do e apurando a semente ano a ano para 
evitar isso. E a gente faz aqui o plantio rota-
cional: após tirar o arroz, plantamos o feijão 
com milho, aí isso vai eliminando as pragas”, 
afirma o produtor Juliano Barbosa.

A colheita acontece a partir de abril, depen-
dendo do nível de chuvas, que pode atrasar 
ou adiantar o trabalho. O preparo da terra, 
a bateção (procedimento para se retirar o 
grão do cacho) e a pilagem para beneficiar 
o grão são realizados com equipamentos 
cedidos de maneira rotativa pela associação 
local em troca de um valor simbólico, que 
garante a manutenção do maquinário. 
A produção atende ao consumo local e al-
gumas trocas são feitas com comunidades 
próximas. Em 2024, a produção foi um pou-
co menor devido à escassez de chuva na re-
gião. Foram colhidas entre 8 e 10 toneladas 
do grão.

O arroz que alimenta as famílias
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As sementes são plantadas no dia de finados 
(02/11), preferencialmente na lua minguante.

Cerca de sete dias depois, na lua nova, elas 
germinam. 
A colheita acontece em abril, a depender da  
quantidade de chuvas.  

No mês de maio, celebra-se na associação o 
fechamento do ciclo do arroz. Em 2024, foram 
mais de oito toneladas.
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São aquelas sementes que 
foram cultivadas e sele-
cionadas pelas famílias de 
agricultores e agricultoras, 
geralmente atravessando 
gerações. Ao contrário das 
sementes comerciais, essas 
variedades foram melho-
radas apenas pelas pesso-
as que as utilizam, de for-
ma artesanal e sem passar 
por processos industriais 
de melhorias genéticas. 
Em geral, são sementes de 
grande valor, pois são mais 
resistentes, adaptáveis, ba-
ratas e geram alimentos 
mais saborosos e de maior 
qualidade nutricional. Na 
agroecologia, quem as cul-
tiva é chamado de “guar-
dião de sementes”. 

Uma característica de Córrego do Areia é 
o equilíbrio no tamanho das propriedades, 
que variam entre um, dois e três hectares 
por família. Isso se dá pela origem da comu-
nidade, que vem da divisão de terras entre 
os familiares herdeiros que foram se mul-
tiplicando no território ao longo dos anos.
Essas famílias se organizam através da 
Associação Comunitária de Córrego de 
Areia (ACCA), composta atualmente por 
65 famílias, entre moradores de Córrego 
de Areia, Casa Nova e Peixe Bravo. Ela foi 
criada em 2001 a partir da necessidade de 
organizar a produção e comercialização 
agropecuária, e pelo desejo de ampliar 
possibilidades de acesso a projetos de po-
líticas públicas voltadas para o campo.

O que são  
sementes 
crioulas?

O povo mais velho aqui sempre fa-
lava sobre o arroz Antônio Cândido, 
que todo mundo plantava antes e ti-
nha sumido. Um dia, viajando de ca-
minhão pela região de Esmeraldas, o 
caminhão quebrou e eu vi um arrozal 
e fui lá perguntar: era o Antônio Cân-
dido. Consegui dez quilos e trouxe 
para a comunidade. Hoje todo mundo 
tem do Antônio Cândido aqui. Tem 27 
anos que eu trouxe. Esse ano eu au-
mentei a quantidade e a colheita foi 
bem melhor. Eu colhi 30 sacos esse 
ano e agora eu esparramei o Antônio 
Cândido para o povo todo. Só vai per-
der a semente se quiser.

Paulo Vieira
produtor de Córrego 
de Areia

O papel da associação para 
o desenvolvimento da comunidade

A ACCA disponibiliza para os associados 
maquinários que viabilizam o plantio de 
arroz, feijão e milho na comunidade. En-
tre os equipamentos estão um trator para 
o preparo da terra, uma batedeira e uma 
piladeira. Para os pecuaristas ela fornece 
também um tanque de leite.
A associação tem, também, um importante 
papel na comercialização. Por intermédio 
dela, as famílias se organizaram para esco-
ar a produção de hortaliças para progra-
mas governamentais como o Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). 
Ela contribui ainda na venda de derivados 
do leite para Fortuna de Minas, Cachoeira 
da Prata, Sete Lagoas e Belo Horizonte.
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Produtores celebram o 
fechamento  
do ciclo do arroz
No mês de maio, os produtores 
de arroz de Córrego de Areia se 
reúnem para celebrar o fecha-
mento do ciclo de plantio e co-
lheita do arroz.
Uma prática que resgata uma tra-
dição antiga na comunidade e se 
fortalece a cada ano.
Neste ano, os participantes fize-
ram um almoço no espaço da 
associação. Lá, eles refletiram 
sobre a importância dessa tra-
dição e debateram formas de 
potencializar a produção de ar-
roz na comunidade e viabilizar 
sua comercialização. Os pratos 
do almoço, claro, foram à base 
do grão: arroz vermelho com 
rabada, arroz com galinha, ar-
roz com suã e arroz doce de 
sobremesa.

Da direita para a esquerda: Ana Alice, Aparecida Barbosa e Luciene Alves, que cozinharam o almoço em 
celebração à colheita do arroz

A celebração teve fartura: 
foram preparados 4 pratos 

tendo por base o arroz 
colhido

Neste ano de 2024, a comunidade colheu entre 8 e 10 toneladas de arrozKa
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“Hoje nós nos reunimos para comemorar 
a colheita do arroz deste ano. Esta é uma 
comunidade assim, pequena, mas que teve 
uma produção maravilhosa. Nós trabalha-
mos e agora está na hora da gente come-
morar o término desse processo”, disse o 
membro da Associação e operador da pila-
deira de arroz, Eduardo Alves Cunha. 

Todo o preparo foi feito pelas cozinhei-
ras Ana Alice, Aparecida Barbosa, Lucie-
ne Alves, Jaqueline Alves e Luciana Alves. 
Elas são moradoras da comunidade e 
também associadas. Mulheres que, além 
de cozinheiras, são também agricultoras 
familiares e atuam no beneficiamento do 
leite produzido na comunidade.
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Ingredientes: 
2 kg de rabada; 
1 kg de arroz vermelho integral; 
1 cabeça de alho; 
2 cebolas; 
1 molho de cebolinha; 
Pimentão, se quiser acrescentar.
 
Modo de preparo:

Refogue a rabada com alho picadinho e tempero. Coloque na panela de pressão até ficar 
bem cozida. 
Pré-cozinhe o arroz e deixe descansar. 
A seguir, retire o excesso de gordura do caldo da rabada. Depois misture a rabada no arroz 
deixando cozinhar o tempo necessário. 
Desligue o fogo e acrescente a cebolinha, o pimentão e se quiser tomate em cubos. 
Bom apetite!

Receita do arroz 
vermelho com rabada
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